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Terra sem mal. 

Por Clasí res, Hélêne . São Pau

lo, Brasi:iense, 1978. 

Num artigo do dia 13 de abril de 
1980, no Shopping News, fernan
do Barros nos chamou a atenção 
sobre um grupo de índios guaranis 
que vive na região de Parelheiros, 
perto de São Paulo . 

Segundo o jornalista, estes 
mígrantes perderam tudo menos 
as tradições . Conservam até hoje, 
entre outros rituais, a busca da ter
ra sem mal, como parte integrante 
de uma cosmogonia recebida dos 
ancestrais, que explica os desloca
mentos da tribo . 

Talvez por acidente, talvez co
mo conseqüência de preocupa
ções semelhantes, Claudia Me
nezes publicou, pela I mago, A 

Mudança, em que examina as 
transformações na identidade oe 
um grupo de migrantes quando es
tes se deslocam de seu habitat, pa
ra centros urbanos. 

Recentemente, os jornais deram 
espaço para que se noticiassem 
um evento bastante peculiar : um 
camponês paranaense, depois de 
sofrer muitas agruras, vende tudo, 
compra dois cavalos, bota a m"u
lher e dois f;; h os em um cavalo, pe
ga o outro filho monta no segundo 
cavalo e parte para Minas Gerais . 

As três situações narradas são 
eventos do cotidiano; ocorrem no 
nosso mundo da v1da e, no entan
to, ainda são pouco numerosos os 
est udos que têm sido fe; · ~os sobru 
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estas aparentes normalid<:.H.Jes . A 
regularidade destas expedições 

aresta sua no mia . 

Se, de uma lado, ex1ste um con
senso quase que definit1vo sobre 
os fatores exógenos que estão na 
raiz destas deslocamentos, os tex
tos (não são muitos) que exploram 
os fatores internos têm tido batxa 
repercussão . 

Parece claro que a pauperi
zação e a desgraça agrícola podem 
ser tratadas no plano político
econômico que tece a insatis
fação . Mas, porque alguns migram 
e não optv'll pela marginalidvde, 
r.ão viram assaltantes, como uma 
parte não-desprezível do quinto · 
extrato? Enfim, o que dá sentido à 
rn;gração? 

Uma resposta a esta última 
questão só pode ser obtida parcial
mente. Jamais poderíamos equa
cionar todos os fatores internos 
que tornam p:ausível a ação de mi- · 
grar . 

Na sociologia compreensiva 
(Weber, Schutz, Berger, etc .) en
contramos algumas regras que nos 
ajudam a desbastar um pouco 
n;a1s estes movimentos do mundo 
do cotidiano. 

A sociologia compreensiva, 
quando delimitou seu campo 
teórico, propôs seus instrumentos 
de trabalno e entre eles o de maior 
peso é a construção típico·,deal. 

É aí que se encaixa o ·(esto de 
Hélene Clastres. É aí que a aborda
gem da Terra sem mal pode reivin 
dicar seu cantinho na bib110teca do 
administrador . 

Neste livro, Hélêne Clastres faz 
uma análise sistemática, coerente, 
científica (por que não?) de um dos 
fatos mais importantes da mitolo
gia guarani. O casal Clastres (o 
marido Pierre Clastres, autor de 
uma revolução copérnica na antro
pologia com seu livro La Sociéte 
contre L 'Etat, faleceu em acidente 
na f-rança, em meados de 1977) 
pesquisou durante muito tempo os 
costumes dos índios do sudoeste 
brasileiro . Héléne Clastres e Jac
ques Lizot (este úttimo autor de 
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um brilhante texto sobre os Yano
manis: Le Cercle du feux ) trabalha
ram como antropólogos junto aos 
Ya nomanis no norte do Bras il , divi
sa com a Venezuela. 

A ·obra possu1, portanto, a legi 
ti midade que o :rabalho empírico 
confere na tradição ant ropológica 
francesa . O texto, criterioso e 
exaustivo, ultrapassa o que se es
pera de um trobalho puramente 
empírico . 

A análise das fontes pnmanas 
(documentação sobre o mito da 
terra sem mal, religiosidade, cani
ba lismo, xamanismol vai além de 
uma descr:ção, propondo relações 
causais logicamente assentadas. 

O que é, afinal, a terra sem mal? 

"A terra sem mal é esse lugar 
privileg iado, indestrutível em que a 
terra produz por si mesma os seus 
frutos e não há nlürte" (p. 30)."É o 
local onde aqueles que bem se vin
garam e comeram muitos de seus 
inimigos vão para trás das monta-

. nhas altas e dançam em ' belos jar
dins com as almas dos avós'' (p . 
30) . "É também um lugar acessível 
aos vivos aonde era possível, sem 
passar pela prova da morte, ir de 
corpo e a miam" (p. 31) . 

A terra sem mal é, portanto, no 
mín imo, uma profec1a que orienta 
a busca de campos alísios, não as
similável ao paraíso pois pode ser 
atingida em vida. 

Em busca da terra sem mal parti
ram enormes e numerosos grupos 
guaranis, muito antes da desco
berta da América. O contato com 
os colonizadores se superpôs a 
uma matriz de sign ificados (fatores 
internos) e não determinou isola
d<Jmente o deslocamento das tri
bos . 

Assim, enquanto elemento no
dal desta matr iz de significados a 
terra sem mal é rica e forte em sen
tido. 

Ao nível do discurso, cabia aos 
caraís (categoria que não pode ser 
diretamente associada aos Xama
nes) revigora r a promessa: "não 
cuidem de trabalhar , não vão à 
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roça, que o mantimento por SI 

crescerá , e nunca lhes faltará de 
comer, as flechas vão ao mato 
caçar, elas hão de matar mu itos 
dos seus in imigos. cat1varão mu i
tos outros para se18rn comidos. A 
v1da será longa, as velhas vão se 
tornar moças, dêem as fil has quem 
a quiserem" 

É no d1 scurso dos caraís que po
demos perceber a força da mitolo
gia. A terra sem mal não é um pa
raíso cristão, e sim um espaço con 
creto possível de ser alcançado pe
los vivos e onde a sociedade se 
acaba (não é preciso trabalhar, o 
incesto é pe~mitido, ,'] festa cons
tante ). 

E desta terra que os caraís são 
senhores e periodicamente eles 
submeteiT' os índ1os aos exercícios 
de mente e corpo necessários para 
se chegar à terra sem mal. 

Em suma "todo pensamento e a 
prática rel1giosa dos índios gravi
tam em torno da terra sem mal . 
Uma religião que pode ser dita 
profética" . 

Desde o começo da colonização 
todo o contexto, todos os elemen
tos do profetismo já estão presen
tes : as personagens dos caraís, 
com sua pos1ção de exterioridade 
espacial e genea lógica: o tema da 
terra sem mal, o mito da des
truição da primeira terra; a crença 
num cataclisma futuro. Quer di?er 
que; não se trata, em absoluto, de 
um messianismo que SP. tena pro
duzido em reação a colonização 
(p . 51) . 

O mito da terra sem mal está na 
origem de várias n-iqrações . En
quanto construção típ1co-ideal, ela 
pode ajudar a compreensão da vi 
da nas organizações privilegiando 
temas ta1s como a inserção dos 
nordestinos no mercado da cons
trução civil, a migração dos bóias
frias, etc. 

Em resumo, o texto de Héléne 
Clastres, distante do tipo de leitura 
habitual aos administradores, in
uoduz uma nova temática e focali
za a d1mensão do cotidiano, a ex
periência no mundo da vida. É 
mais um esforço de centrar a ação 
sobre os agentes sociais . 

Embora arnda hOJe SeJa bastante 
complexa a ligação entre a m itolo
gra indígena e a vida nas organi
zações modernas, pelo menos de 
imed ia to, como sugestão, pode
mos lembrar que uma aborda gem 
acionista da teoria das organi
zações fo i te ntada por David Si l
ve rman .. 

O que se pretendeu sugerir nes
ta resenha é que pouca atenção 
tem sido dada aos prob lemas e 
processos orga ni zacionais, pois 
muito tem sido feito na linha de 
uma teoria das organ izações. O li 
vro de Hélêne Clastres ajuda a r.us 
conce ntrarmos sobre problemas 
do cotidiano, presentes nas orga
nizações, um deles a migração, 
embora não tenha dúvidas que es
te não era o obj etivo prrncipa l da 
autora ao escrever o livro. 

Simplesmente, co nhecer um 
pouco mais sobre nós mesmos não 
nos pa rece nada desprezível. D 

Roberto Venosa 

Introdução à organização bu
rocrática. 

Por Pres tes M otta , Fernando 
C. & B resser Pereira, Luiz C. 
São Pa ulo, Brasi lien::)e, 1980. 

Os autores apresentam nesta obra 
três momentos distintos na análise 
da organização social: o conceito 
abstrato de burocracia como for
ma organizacional ou sistema de 
dom i nação, a o per a c i o na Ir zaçã o 
do conceito manifesta nas pres
crições indutivas das d1terentes 
doutrinas de administração, e a 
crítica a essa forma de organização 
social, en focando o confronto da 
razão intrumental da burocracia e a 
rea lização da liberdade e dos vaia
res coletivos e individuais. 

O prime1ro cap(tulo do livro apre
senta claramente os conceitos de 
Weber relativos às possíveiS bases 
de aceitação do poder numa re
lação social . carisma, tradição, ra
cionalidade das 'lOrmas . Exemplos 
históricos aproximados a cada tipo 
ideal weberiano são descritos faci
li tando a COii1preensão. Os autores 
apresentam a empresa capitalis ta 
como exemplo de organização ba
seada na aceitação das regras im
pessoa is impostas e consagradas 
pe las práticas formalizadas, ou se
ja, como burocracia. São propos
tas também algumas das possíveis 
causas que levaram à emergência 
da empresa capitJ iista no século 
XVIII, como o significado positivo 
atribuído à acumulação de capita l 
e a necessidade de discip lina no 
trabalho colet ivo para favorecer 
essa acumu lação; nos capítuios fi
nais é feita uma retomada comple-. 
menta r ao tema. 
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